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No 12  de outubro de 2008, 
junto à igreja dedicada a Santo 
Antônio de Sokółka, a Santa Missa 
das 8:30 é celebrada por um jovem 
vicário, Filip Zdrodowski. Durante 
a Comunhão, a hóstia caiu das 
mãos de um dos padres. Mas o  
sacerdote não percebeu nada. 
Uma senhora de joelhos, pronta 
para receber a Eucaristia, avisa-lhe. 
O sacerdote permaneceu paralisado 
pelo susto e pensando que a hóstia 
estivesse suja, colocou-a  em um vaso, 
um pequeno recipiente de prata que 
contém a água utilizada pelos 
sacerdotes para lavar os dedos 
depois de distribuir a comunhão. 
No fim da Santa Missa, a sacristã, 
freira Julia Dubowska pegou o 
vaso com a hóstia e para ter maior 
segurança, derramou-a em outro 
recipiente que depois trancou na 
caixa forte onde eram conservados 
os cálices.

ma semana depois, no domingo dia 19 de outubro, 
pelas 8:00 , a freira abriu a caixa forte e viu a hóstia 
quase dissolvida mas com estranhos coágulos no 
centro. Imediatamente convocou os sacerdotes para 

mostrar o que descobriu. A maior parte da hóstia tinha se 
dissolvido . Sobrou apenas um pedacinho do pão 
consagrado estritamente interligado à substância que 
apareceu na sua superfície.  Ou seja, parte da hóstia estava 
unida àquele “estranho coágulo vermelho”. Então o padre de 
Sokółka  procurou a Cúria Metropolitana de Białystok. O 
arcebispo Edward Ozorowski junto com o secretário da 
Cúria, os padres e os professores examinaram a hóstia e, 
espantados, decidiram esperar o desenrolar dos eventos e  
observar o  que aconteceria em futuro. No dia 29 de outubro 
o recipiente que continha a hóstia foi levado para capela 
paroquial e trancado no tabernáculo; no dia seguinte, sob a 
autorização  do arcebispo, dom Gniedziejko, com uma 
colherzinha retirou-se delicadamente parte da hóstia 
dissolvida com a substância cor sangue na parte interna da 

mesma e a depositou em um corporal branquíssimo, com 
uma cruz vermelha bordada no centro. O corporal foi 
posicionado na custódia apropriada para conservar e 
transportar as hóstias, para em seguida ser novamente 
fechado no tabernáculo. Com o passar do tempo, a hóstia 
“fundiu-se” com o corporal e “o coágulo” vermelho secou-se. 
Só então foram consultados dois cientistas de fama mundial 
e especialistas  em   anatomia  patológica  da Universidade 
Médica  de Białystok. A Cúria Metropolitana de Bialystok 
fez a seguinte declaração cerca do Milagre Eucarístico 
ocorrido em Sokółka:
«1. No dia 12 de outubro de 2008, uma hóstia 
consagrada caiu das mãos do sacerdote durante a Santa 
Comunhão.  Ele recolheu-a colocando-a em um recipiente 
cheio d'água no tabernáculo. Após a Missa, o recipiente que 
continha a hóstia, foi colocado em uma caixa forte presente 
na sacristia.
2. No dia 19 de outubro de 2008, após a abertura da caixa 
de segurança, se via claramente uma mancha vermelha na 

hóstia que tinha caído, que a olhos nus dava a impressão que 
era uma mancha de sangue. 
3. Em 29 de outubro  de 2008 o recipiente que continha a 
hóstia foi transferido no tabernáculo da capela da canônica. 
No dia seguinte a hóstia foi retirada da água contida no 
recipiente e colocada em um corporal dentro do tabernáculo.
4. No dia 7 de janeiro de 2009, a amostra da hóstia foi 
colhida e examinada independentemente por dois 
especialistas em histopatologia da Universidade de Medicina 
de Bialystok. Com uma única declaração, eles  disseram: “A 
amostra enviada para avaliação apresenta-se como tecido 
miocárdico. Na nossa opinião, dentre todos os tipos de 
tecidos dos organismos vivos é aquele que mais se aparece 
com o material examinado”.
5. A Comissão constatou que a hóstia analisada é a mesma 
que foi transferida à sacristia no tabernáculo na capela da 
canônica . Não foi confirmada a intervenção de terceiros.
6. O caso de Sokolka não se opõe a fé da Igreja, mas 
confirmá-la».

U
A caixa forte na qual foi colocada a hóstia milagrosa

Tabernáculo onde inicialmente foi colocada a hóstia milagrosa que caiu no chão.

Relíquia posicionada no corporal 
branco com cruz vermelha bordada 
no qual foi colocado o fragmento  
da hóstia  parcialmente  dissolvida  
com a substância de cor  sangue 
que  saiu  da parte interna.

Foto da Freira Julia Dubowska, a primeira pessoa que viu a transformação 
da hóstia em carne, exatamente no tecido do músculo do miocárdio.

Igreja dedicada a 
Santo Antônio de Sokółka

IParte interna da Capela onde 
foi guardada a preciosa Relíquia
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No início de janeiro de
2009 a Cúria de Białysto 
pediu a dois importantes 
especialistas em anatomia 
patológica da Universidade 
Médica de Białystok – 
a Professora Maria Elżbi 
Sobaniec-Łotowska e 
o professor Stanislaw 
Sulkowski, que analisassem
o material retirado da hóstia
que sangrou. No  dia 7 
de janeiro a professora 
Sobaniec–Łotowska foi à 
Sokółka e colheu do corporal 
uma pequena amostra 
do misteriosa substância 
presente na hóstia.

s professores da Universidade UMB evidencia-
ram que , no caso da hóstia  examinada,  na 

amostra foram encontrados vários indicadores 
biomorfológicos típicos do tecido muscular 

cardíaco como, por exemplo, o fenômeno da segmen-
tação, ou seja, danos às fibras do tecido do músculo 
cardíaco no trecho no qual há as junções interligadas 
[estruturas características do músculo cardíaco], e o  
fenômeno da fragmentação. Tais danos são visíveis 
apresentam-se como numerosas minúsculas lesões no 
local. Estas alterações podem ser observadas só em 
fibras não necróticas, ou seja viventes, e mostram sinais 
de espasmos rápidos  do  músculo cardíaco típicos da 
fase extrema precedente à morte. Outra evidência 
importante do fato que o material analisado correspon-
dia ao tecido muscular cardíaco humano era a posição 
central do núcleo celular nas fibras observadas, 
característica típica das fibras musculares cardíacas… 
“No local no qual encontram-se algumas fibras 

também há alguns sinais que podem corresponder aos 
nós da contração. No entanto, durante a análise no 
microscópio eletrônico, eram visíveis as formas das 
junções comunicantes e os sutis filamentos das miofi-
brilhas”, disseram os dois cientistas de Białystok. 
Ademais, o tecido cardíaco estava unido à hóstia consa-
grada em modo indissolúvel. No relatório da perícia 
realizada pela professora Sobaniec-Łotowska e pelo 
professor Sulkowski, encontramos a seguinte decla-
ração: “O material resultou ser suficiente para a perícia; 
indica que se trata de tecido muscular cardíaco, ou pelo 
menos, o mais parecido com ele dentre todos os tecidos 
vivos de um organismo”. “E, coisa muito importante, 
o  material analisado é constituído completamente por 
tecido muscular cardíaco”. Esta afirmação foi citada no 
“Comunicado  da  Cúria Metropolitana de Białystok” 
do dia 14 de outubro de 2009, relativo aos fenômenos 
eucarísticos em Sokółka. Os professores descobriram 
também outros elementos inexplicáveis. “A hóstia 

permaneceu na água por muito tempo e ficou no 
corporal por um arco de tempo ainda mais longo. O 
tecido que apareceu na hóstia deveria entretanto passar 
por um processo de autólise, ou seja o  processo  de 
autodestruição por ação das enzimas intracelulares; no 
material analizado não foram observa dos sinais dessas 
alterações!” confirmaram os  dois luminares. O outro 
evento observado muito interessante  é o fato que a 
substância encontrada no corporal, embora tenha tido 
uma leve alteração após ser retirda da água (que simple-
smente secou-se) alguns anos depois, não sofreu 
alteração em seu aspeto mesmo que não tenha se 
estabilizado nem conservada a uma temperatura 
especial. “Isso significa que se o milagre fosse atribuído 
a uma bactéria, o material teria se desintegrado, espati-
fado e teria sofrido mudança de aspeto. Uma simples 
cultura microbial, também realizada no material mais 
limpo possível, após uma única semana é completa-
mente diferente” disse o professor Sulkowski.

Professora Sobaniec-ŁotowskaProfessor Sulkowski

Na figura ao lado, uma fotografia no microscópio eletrônico e um desenho 
que explica a minuciosa união entre as células musculares do miocárdio. 
Uma caraterística peculiar das células do miocárdio é que entre essas há 
algumas uniões, para permitir ao potencial de ação que as fazem contrair, 
difundindo-se de uma célula a outra, para o inteiro volume do músculo. 
A contração de uma célula muscular logo a seguir é propagada a todas as 
outras células. O responsável dessa  “contração em cadeia” é um grupo de 
células localizadas no nó sinoatrial. O no sinoatrial está localizado no átrio 
direito próximo ao ingresso da veia cava superior. O potencial de ação que 
provoca a contração do miocárdio parte do no sinoatrial e se difunde primeiro 
na direção dos átrios, e a seguir nos ventrículos.
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“Inicialmente estava certa
que fosse um coágulo” – disse 
a professora Sobaniec-Łotowska. 
Na verdade, era mais surpreendente! 
Os dois pesquisadores de Białystok, 
que de acordo com suas pesquisas 
independentes, usaram instrumentos 
como microscópios óticos mais 
modernos e microscópio eletrônico 
por transmissão, chegaram à 
mesma conclusão (o professor 
Sulkowski não sabia que a amostra 
que estava examinando derivava de 
uma hóstia): a amostra examinada 
não era nem um coágulo, nem 
sangue … era um tecido muscular 
cardíaco humano ainda vivo. E, a 
coisa ainda mais incrível, era um 
músculo cardíaco com indicações 
típicas da fase extrema que precede 
a morte.

mesmo assim, algumas pessoas, que nunca 
tinham analisado o material nem nunca tinham 
visto com os próprios olhos , confirmaram que a 
cor vermelha da hóstia era devido à prodigiosina, 

um pigmento vermelho produzido pela bactéria 
Serratia marcescens. “Obviamente, isso é absurdo” 
afirmaram os especialistas de Białystok, mesmo porque 
o material observado corresponde a músculo cardíaco e 
não a uma bactéria. Os cientistas de Białystok 
analisaram a amostra colhida em termos meramente 
científicos e não fideísticos. Algumas acusações eram 
ainda mais absurdas, como aquela feita pelo grupo dos 
chamados “racionalistas” segundo os quais o tecido 
analisado pertencia a um homem assassinado. Os 
professores reagiram realizando uma declaração na qual 
expressam “uma profunda indignação pelo fato que a 
opinião pública tivesse sido induzida a erros por falsas 
hipóteses pseudocientíficas sobre o fenômeno 
analisado, especialmente por parte de pessoas que  

ignoram os detalhes relativos à análise, e não tiveram 
acesso ao material analisado, nem aos documentação 
recolhida e, geralmente não conhecem as técnicas de 
analises aplicada”.  A redação do protocolo  realizado 
pelos dois cientistas de Białystok levou duas semanas. 
Quando a Cúria de Białystok ficou ciente dos incríveis 
resultados de análise, foi formada uma Comissão 
especial de igreja convocada pelo Arcebispo em 30 de 
março de 2009. Sua tarefa era examinar o milagre do 
ponto de vista teológico e ouvir todos aqueles que 
tinham visto a hóstia ou foram testemunhas desses 
eventos. A Comissão também foi responsável por evitar 
dúvidas de mistificação e por garantir que ninguém às 
escondidas substituísse a hóstia tabernáculo. Os 
representantes da Comissão – os eminentes professores 
do seminário em Białystok – interrogaram todas as 
testemunhas, verificando a veracidade do testemunho 
dos mesmos. O trabalho realizado pela Comissão 
Eclesiástica emitiu a seguinte declaração: “A hóstia da 

qual foi retirada a amostra para a perícia é a mesma que 
foi transferida da sacristia ao tabernáculo da capela na 
canônica. Não foi constatada a intervenção de pessoas 
estranhas”. O que entretanto foi categoricamente 
excluído também pelos dois cientistas de Białystok. 
Não era possível que alguém tivesse depositado um 
fragmento de corpo humano no tabernáculo. O que o 
levou a pensar? Os fragmentos que compunham a 
hóstia eram estreitamente interligados às fibras do 
tecido humano, penetravam um de cada vez, como se 
um fragmento de “pão” de uma camada tivesse se 
transformado em “corpo”. Não é possível manipular 
um evento igual a esse. Ninguém, absolutamente 
ninguém, teria sido capaz de fazê-lo. “Até mesmo os 
cientistas da NASA, que dispõem das mais modernas 
técnicas de analise, não seriam capazes de recriar 
artificialmente uma coisa parecida”, afirmou a 
professora Sobaniec-Łotowska, adicionando que este 
fato teve no âmbito judicial um grande significado.

A preciosa Relíquia participa de uma procissão

A Igreja  acredita  que  as  palavras 
da consagração, para a potência 
do Espírito Santo, transformam 
as partes do pão no Corpo de 
Cristo e as partes do vinho no 
seu Sangue. Essa faz também 
um apelo aos ministros da  
Santa  Comunhão para distribuir   
o Corpo de Cristo com fé e 
atenção e aos fiéis - para 
recebê-lo com reverência.

Os dois cientistas afirmaram que não é possível que alguém tenha 
colocado  um  fragmento  de  corpo  humano  no tabernáculo visto  
os fragmentos que   formavam a hóstia eram realmente interligados   
às fibras do tecido humano, penetravam uma no outro, como se um 
fragmento de “pão” que de  repente fosse transformado em “corpo”.

As autoridades civis presentes durante a cerimônia 
para festejar o Milagre da hóstia milagrosa de Sokółka

A multidão presente durante a cerimônia

S.E. Edward Ozorowski Arcebispo 
Metropolita de Bialostocki
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